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UM PARQUE DE CAM,PISMO

Tavira em breve terâ o seu parque
de campismo, tal como sempre vatici­
nara; dadas as suas excepcionáis con­
dições climatéricas.
O Clube 'de Cámv.i,sm6 de Lisboa

acaba de adquirir oara esse fini uma

propriedade, aos herdeiros rta sr a D.
Rosa Centeno, no sitio de Mira Flo­
res, próximo da cidade, junto da va­

riante da.estrada -nactonal Tavira- Vila
Real de Santo António; com cerca de
cinco hectares de terreno.
A Câmara Municipal aprovou na

sua sessão de 16 do correare, a auto­

rização para a referida instalação,
Agora a¡æuarda-se que a Direcção­

Geral dos Serviços de, Turismo ap_¡:�-,.--
Ve o respective projecto. ¡_'/0--'<;::-

,
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- ê='�::��,E¿;;) Capela do Barranco de S. Miguel
A M A'N fi Ã '\:)���'��I A .-

O SR. GOVERNADOR (lVí�9À() CAMARA MUNICIPAl Df OlHAO
VISITA OLHÃO
Conforme programa publicado no

penúltimo número dn nosso jornal, o

sr, Governador ,Civil do Distrito, dr.
Manuel Sanches Inqlês Esquivel, visi­
ta amanhã oficialmente o concelho
fie Olhão, presidindo a vários actos.
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TROVA

"A
onda do mar é água:

J'
,

A onda de amor, desejos.
A do mõr desfaz-se em espuma:

,-4 de amor desfaz-se em beijos.
-- Isidoro Pires

-EM TAVIRA

e a valorizaçãÇ> de:> c:_erro de s. Mig_ue'�
.

Ir incontestável que o Municí­
r pio de Olhão tem tido todo
o interesse em resolver os pro­
blemas das freguesias rurais do

concelho, indo' de encontro aos

'p,assa no próxi-
mo dia 21 do

corrente, o XI arii­
versário da morte
do Poeta Isidoro
Pires.
Foi cm 21 de

Julho de 1958,
nesse fim de far­
de, que o poela
agonizante entre­

gava a sua alma
a Deus.
A propósito de­

le escreveu pou­
co depois Júlio
Dantas, essa gran-

'

de figura das 'le­
tras portuguesas:
«Isidoro Pires,

que a morte ain­
da há pouco tem­

po roubou a o s
. seus amigos, aos

seus admiradores
e à sua terra, ho­
'mem de bem,
probo. culto; ge­

'_ neroso, inteligen-
,,". te, era � tipo de bom algarvio. E, como bom algarvio, rico de

sensibilidàde e de imaginação, tinha necessàríamente de 'ler poe­
ta. Nessa 'maravilhosa terr-a' do Algarve, a poesia recebe-se no

sangue, respira-se na atmosfera luminosa. que nos envolve, bebe­
-sevna água das fontes, embala-nos no murmúrio do arvoredo,
está -à cabeceira de todos' os berços, à flor de todos os corações,
/é uma necessidade e urna fatalidade, urn destino e uma benção).
'; d�á estamos pois a. recordá-lo nesta hora de saudade e'aos
seus maravilhosos poemas semeados nos canteiros floridos dos
seus livros «Quadras), «Ecos da Canção», «Esparsos» e eYersos).

Para homenagear Isidoro Pires, basta relembrar o orador de
raça e recitar os seus mais belos poemas:

I p"�'i �
.

Dr. José' fernandd Mal£arenbas
�

.

justos anseios dos munícipes.
Embora distante da Metrópo-

OS MORTOS MAN'DAM

Suas cinzas sagradas mostram bem
Que, enquanto houver no Mundo Portugueses,
Portugal não sera de mais ninguém t

O português, e refiro-me ao «ho­
menzinho», é de facto um ele­

.
mento à parte da espécie hu­

mana do Mundo, não obstante a cari­
catura o represente por um <Zé Po-:
vinho •• Está mais que provado á luz
.da História que não lhe falta audácia,
perseverance, tenacídade e força de
vontade para levar a cabo as grandes
tarefas, e nem tudo se faz sem estudo
prévio e aquele «saber de experiência
feito». "

Começando pela tenaz abstinação
de D. Afonso Henriques em fundar o

Condado Portucalense e nos seus su­

cessores que foram alargando e con­

,�ltcll\n4Q Q territóriQ' "�c;jQlUd, IQiG

Também anteriormente já Júljo Dantas afirmara que ele era

mestre-da quadra popular.
, .

28 ASO 1'69

Oh ! quantas cinzas ha na sepultura,
La desfeitas na fria solidão:
E, contudo, a sua alma tem quentura,
Que se sente no nosso coração!

'

I Foi ela que fez luz na noite escura
Do flagelo da nossa escravidão, .

Porque ¿ chama de amor e de bravura,
Que vem de geração em geração,

É, por isso, que eu penso muitas vezes
No passado e na força que e/e lem: '

Através de perigos e reveses;

fO_'_1kI _ .,...�)

-,

',O' ESPÍR-ITO' LusíADA

que tudo parecia chegado ao fim da
constituição de' um Pais, outros so­
nharam com a expansão a projectar
nas cinco partes do Mundo o nome de
Portugal, pela dilatação da Fé, arros-

._ ..-.

'I
por

1
• A, J. PATROCtNIO

•
.

II� •• _'

tando com perigos e lutas a que nin­
�1uém voltou a cara, não obstante as
falas dos velhos do Restelo.
E foi daqui do Algarve, desta pro-

(OOA"" .. a.· f.4f1""l

.

._ .. --.

Visita ao jornal em Off-Set
com 3 maiortiragem do Mundo

por Gentil Marques

O seu titulo é «Folha de São Pau­
.

los, O seu Director Presiden­
te: Octávio Frias de Oliveira.

Está instalado em edificio próprio -
ou, melhor ainda, em dois edificios
próprios, li2ados entre si, que consti-

,

tuem à sede de uma fabulosa organi­
zação (Sete Jorna:s diários, além de
Emissores de Rádio e de T.V.) e que
ocupam toda uma quadra - ou seja
todo um quarteirão à maneira bem

. portuguese.
Quis a sorte que ao visitar a redac­

ção da <Folha de São Paulo> - em

cumprimentos de cortesia profissio­
nal - eu descobrisse que o responsá­
vel pelo Caderno Semanal de Turis­
mo do referido Jornal (caderno que
só por si vale precisamente como um

jornal muito bem paginado e ilustra­
do e rico de conteúdo) um jornalista
nascido no Algarve tali mesmo, em

Olhão, frente à Ilha da Armona) cha­
mado Horácio Neves.
Foi uma alegría, como podem cal-

�llr m�m minuto fic.mQIi tam1iº' 4t

longos anos dt' vida. Com uma sim­
patia impressionante e um exemplar
espirito de camaradagem - o Horá-

(OOftti.._ _ '.. tHia'-)

le durante cerca de cinco anos,
mesmo de longe acompanhei,
através da imprensa regionalis­
ta e das informações obtidas
por pessoas amigas, o que tem
sido essa acção, a todos os tí-,
tulos digna de louvor, pois os

concelhos não se limitam, co-

(Oemtin_ fIG I.· p4U'tta)
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«folha
.'

do D om i n g'o:»
Este nosso prezado colega, brilhan­

�e semanário diocesano, inteligente­
mente .dirtaido pelo n08SO prezado
amigo reverendo padre Carlos do
Nascimento, Patrtcio e que tem' res­

pectivamenté, como chefe de Redac-:
ção e Administrador, os reverendos.
dr. Clementine de Brito Pinto e pa­
dre Vi'rgUio Vieira Resende, come­
mora hoje o seu 55." aniversário, com
a publicação de um excelente número
especial.

Fambém para comemorar fi bri­
lhante efeméride, a -coavite

'

do seu
ilustre Director e sob, a presidência
de Sua. Ex,· Rell.ma o sr. Bispo do Al­
garve, reúnem-se hoje num almoço,
pelas 15,50horas, no Restaurante Siro­
co, em ulhão,. os orgãos 'de informa­
ção e outras entidades.
Com votos de longa, vida e prospe­

ridades para «Folha do Domingo» fe­
licitamos muito expressivamente todo
o seu corpo" ædactoriai e- colabore-

,

_dores mais directas.
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DR. ROCHElA CASSIANO
Por iniciativa da,s direcções, ces­

sante e actual, do SpoFti'ng Clube Fa­
rense, realiza-se hoje, no Hotel Eva,
em Faro, pelas 21 horas, um jantar de
homenagem ao sr; dr. Armando José
Rocheta Cassiano, pelos- rerevantes
serviços prestadas ao clube como

médico e presidente da Assembleia
Geral. _

Gostosamente nos associamos à
simpática manlfestação e endereça­
mos cordiais saudações ao nosso pre­
zado amigo sr. dr. Rochete Cassiano.

Mo�quitos'
.4TÉ parece mentira!
ra. Ainda na passada se-

mana a nossa conversa ver­

sou sobre moscas varejeiras
e hojepara uma melhor apre­
ciação aos insectos, o disco
gira sobre os mosquitos.
Mal desponta o Verão, eis

que uma praga de mosquitos
que, sem a mais leve sombra
de respeito pela integridade
física do incauto cidadão,
ataca a torto e a direito..
Sobretudo à noite, nae es-

planadas dos ca/isr atraídos
pela luz exercent Q' sua ac­

ção acrobática em 'torna dos
acalmados beõedores de re-

'

frescos e onde encontram pe­
le deixam v incada a marea
da firma.
Malditos·mosquitos! São

uns insectos antipdticos, tal­
vez piores que as pulgas, que
sem respeito algum, pene­
Iram nas atcovas mais reca­

tadas, nestas noites estivais,
(Continua da ,2.· página)
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devidamente, razão porque sur-
, óbvi é ti é giu esta ideia já há muitos anos.

mo e ' vio, as resp c rvas s -

P
des, da mesma forma que o

orérn, o cerro de S. Miguel
País não é só Terreiro do Paço

tem um valor muito especial
, para todo o concelho e isto vi-

e '6 résfO' "paisagem. •. como
, , ' ram nitidamente os srs. presi-

em, tCn1¡JQS se dizia, em tom adente a Câmara Municipal e

jocoso, mas co� certo realis- da Junta de Freguesia de Mon-
mo. h
O u carapac o,

ra, fe izrnente, que 'hoje o Enquanto outros melhora-
mesmo já se não passa e a pro,:, mentos têm muito interesse 10-
va disso 'é a acção a que mc ve- l'
nhq" referindo, respeitante ao

cai, tais como a construção do
. concelho de,Olhão.

' novo mercado de Moncarapa-
',' Entre outros problemas; um

"cho, o campo de jogos, etc, etc,
há que o presidente da Câmara

o cerro de S. Mizuel (eIP tam-

.Municipal, sr, Alfredo -Timóteo
'bém interesse regional, não só

': Feno Galvão, tell). visto com. o
para o concelho de Olhão como

maior interesse: o da valoriza- para o Algarve. Como eu uso

ção do cerro de S. Miguel, ve- frequenternente dizer é uma

lho sonho acalentado durante .

ideia de «vistas largas», visan-
,'muitos anos.

'
," > ' ,d,o o futQro, e, quem, governa,

.Ponto donde se disfruta urn
tern ,que se preocupar cOm o

panorama-vasdíssirno e locali-> futuro,' pois é unía das caracte-

d distãnci
.r ísticas do comando em qual-

zac o a pouca. istância domar;,' ,

que parece-mesmo estar a seus .:
quer sector que ele seja. A vi­

o

da continua e nós não nos po­
pés, .esse cerro só 'por si pode,

" contribuir
.
de forma' decisiva 'd�mos pr�ocupar apenas com o

em favor do turismo concelhio,
dia de hoje.

'

assocjado à tipicidade da vila Pois o cerro de S. Miguel es-

de Olhão e à beleza das aldeias
tá precisamente nesse capítulo

e Iugares do .concelho, com as
e o sr. presidente da Câmara

suas casas caiádas duma bran- Municipal de 'Olhão vai dili-

cura imaculada, /
genciando por dar efectivação

A par disso, outros valores a essa ideia que, a conseguir-se,
artísticos possui também o con-

o que estou certo sucede, reali-

celho e bem dignos de nota,
za uma obra que há-de perdu-

tais como a, igreja matriz de
rar pelo,s tempos fora.

Moncaràpacho com o seu ma-
E que isto de auscultar os

gnifico pórtico Renascença, a
anseios das populações é do

I d S C
.

d melhor para quem governa. 1\S
cllPIt a, e anto risto , ver a-

vezes há indivíduos, até rústi-
deito museu de azulejos poli-
crorriados do século XVII, as

cos, que têm ideias inteligentes
tábuas de boa pintura do retá-

e dignas de serem postas em

bulo da capela da Santa Casa prática. E o sr. presidenteda
da Misericordia dà mesma fre- Câmara Municipal ouve os seus

guesia,\:�:ém falarmos já no cer- munícipes, com interesse e de-

ro da Cabeça com as suasrnis- licadeza, o depois age, após os

teriosas grutas e cavernas, etc.
assuntos devidamente planifica-

Mas voltemos ao cerro de S.
dos.

Miguel. Esquecido darante mui- Francamente, sem lisonj a,
tos anos, ou melhor, «não des- como olha';len,se e especialmen-:
b di

. te ,como filho de Moncarapa-
co erto», certo ' ia umparticú- cho, sinto-me satisfeito, e reco-
,taf,:'ain,igo, da sua terra natal,

nhecido ao sr. presidente. da
9 $'i·�'Aíjtóilip Viegas; resolveu
cómo, o' patrocinio da Junta de Câmara e. também ao sr. presi-
r�regQ�sja>;qe Moncarapacho e

dente da Junta de Freguesia
da 'Câmara Municipal meter pelo que têm feito e desejam
mãos à' cortstrução duma estra-

fazer. Pela minha parte, podem
da que 'conduzisse até '

ao. pico essas Ex.m•• Autoridades contar

do, cerro, it cruz de .S, Miguel com o meu limitado préstimo
,

d h de pessoa quc estuda os pro-
(eru:z essa qUe esapareceu, á blemas culturais e económÍcos
poucos anos, como por encán-

'

10), darido assim realização a
num desejo de progresso e bem
estar soCial

essa idyia que durante muitos
. .

. Um, outro aspecto de que se
anos aâo consegUia mteressar devia também cuidar era o da
ôs poderes públicos. Mas se is-

. arborização do cerro de S. Mi-
so, iá mUlto representava, havia

, .

d d d
.

Ih guel', o que além de dar maior
n�êe�sl

'

a ,e ,e maIS, e me
. or, beleza à paisagem, pode cons-

, e ' só, com a ,comparticipação'. f d'
efeçtiva da Câmara Municipal

titüir uma onte e nqueza"
, Tenho escrito várias vezes

foi p,',ossível conseguir-�e seme-
h

' sobre este assunto, isto é, 'sem-
I ànte objectivo" sé bein que pre q'ue foco o problema do
ainda longc do seu termo.
Presen temente está a Câmara cerro.

Municipal a construir u'ma es- O concelho de Olhão pode
com estas e outras medidas dar

trada ,dé Jigaçiio do 'Barranco
de ,S. Míguel com a estrada um grande passo em frente,

. .

1
. como comumente se, diz, e é

pr!nclp& e vat, dentro. em bre-
ve, proceder à inauguração da

necessário qUt� o dê para bem

luz. eléCtrica no referido sítio
da sua população, que é ordei-

dBra, trabalhadora e que tudo de
'o arranco. '

b'Â civilização tem que ser le-
om merece.

vada a toda a parte, no seu me- J. fernandes Mascarenbas
lhor señtido, e o sr. presidente
da C�m�ra MUQicipal de Olhão
não esqueceu essa gente, que
r'são 'po'rtugueses Comô nós e,
porl<into, com j'ús aos' mesmos

b,enef(ciO.s. Claro que nâó .pode

ir, tudo, ,d,e r,epente; 'as' verbasp.ep1: §eD,lpre chegam, mas com

"p,ersistên,cia, espírito d,e com­

preensão e amor ao concelho,
tudo irá caminhando da melhor
,forma para que, amanhã, o so�

nho do cerro de S. Miguel seja
uma revlidad'e em todos os

sentidos_, 'o que permite fazer
do concelho de Olhão uma zo­

na turística e da freg'ut'sia de
Moncarapacho igualmente UIll
'ponto turístico, � Deus querer,
benefitiado também com um

mu�eu'Í em vias de marcha, jun­
t'o da histórica e artística cape­
la de Santo Cristo, qué há-de
constituir mais outro atractivo

.

da re�i�Q. " ,

,'. l\1on,cara:pacho sendo a fre-'
guesia mais antiga do concelho,
pois vai feslçj,a.r o seu quinto
centenário cm 1971 e uma das
mais velhas do Algarve, possui
peças artísticas dignas de um

museu e valo.res arqueológicos
�ue precisam de ser �U�r9ªdQs

Exibição do filme

COLONATO DO LIMPOPO
Por amável cedência do Conselho

Superior de Fomento Ultramarino,
foi proiectado em Moncarapacho, o

belo filme Colonato do Limpopo,
sobre essa grande obra de povoamen­
to e portugalidade realizada, em Mo­

çambique, sob a direcção do saudoso

eng. o Trigo de Morais.

IFILATELIAI
• A 2 de Agosto próximo realiza-se
al. a Mostra Filatélica na Póvoa .de
Santa Iria, tendo sido confeccionado
um carimbo especial.

'

Esta Mostra é organizada pelo Gru­
po Dramática Povoense que a$sim

junta às suas actividades a Filatelia .

• No dia 17 foi inaugurada uma Ex­

posição Filatélica na ..Escola Comer­
cial Patricio Prazeres, cuja iniciati-va
se deve ao dedicado professor dr,
Bento Roque.
• Para assim�lar o VI Congresso
Luso-Espanhol de CardioloS¡ia, que
se realiza em Lisboa, foi criado um

carimbo comemorativo para o dia 50

4e §etemprQ prQximo.

1�IDU81 Plln
(Continuação da 1.· página)

Para quantos desconhecem a,

sua obra eis uma' pequena amos­
tra das suas belas trovas, como
prei lo da nossa mais, expressi­
va homenagem.
Há berços semformosura "

Que embalam vidas formosas:
De um céu de nuvens escuras

Despontam dias de rosas.

Dá-te o luar no cabelo ...
Não tenhas pena; Maria!
Por ser 'tão -lindo e tão belo,
A noite é menos sombria ...

Mais uma estrela no céu
Cujo brirho'>��ão tem fim ,:
Pois, quando um poeta nasce,
A sua estrelá 'é assim.

'

Dei. voltas " go" pensamento ...
E, nessas vottas que dei,
Deu-me saudade o momento
Da volta em que te beijei!
Ir à missa, à comunhão,
Será divino preceito:
Mas quem não tem coração, ,

Não tem Deus dentro do peito.

Os anjos olham de frente,
Mostrando o .seu coração. _ •

Tu, que não és inocente,
Poisas os olhos no chão.

Que feliz destino o meu

Desde a hora em que te vi:

julgo até que estou no céu,
Quando estou ao pé de ti.

afilava-te e não te via,
Não.te via como àgora;
Æl!ora, a minha alegria
E eu ver-te a toda a hora!

UMA NOllE EM S. PAULO
(Continuação da 1.· págint).)

cio Neves largou logo' o trabalho.
apresentou-me acsua turma (que é
como quem :,liz a.equipa redactorial)
e prontíficou-se a ir comigo visttar
todas as instalações da organização,
'Claro que apesar da hor. adiantada

(já passava das onze da noite e tinha
de me levantar à_t¡, cinco da madruga­
da) não hesitei. pomigo estava o João
Ribeiro, um dos' mais notáveis repor­
teres fotográficos de Pottugal (em
representação dQ cDiário de Lisbl)a*)
e essa noite (para ele e para mim) fi­
cou certamente inesquecível.
Levámos duas horas e meia 8 visi­

tar todas as secções - e em cada
, uma delas famos/recebidos com o

melhor sorriso ê, com o mais puro
companheirismo. Vi, amigos, uma or­

ganização espantosa como nunca vi­
ra em toda a minha vida. Ali fazem-se
Sete Jomais Diários - e dois deles
com as 'maiores tiragens do Brasil
cA Folha de São Paulo., com 220.000
exemplares :- também como iá disse
a .maior tiragem do Mundo em jornais'
diários executados pelo processo de
Off·set) e a «Gazeta Esportiva., igual­
mente com 200.000 exemplares). Um
vereadeiro colosso de organização,
Não pode haver a mais pequena falha.
,Um mtnutinho"Que sei,a de atraso e

aparecer 10S'!0 ¡úna luz vermelha de

protesto e de ameaça - emanada di-_
rectamente do gabinete do Director.
Visitei tudó - desde a chegada do

original até à expedição (têm 16C car­

rinhas para distribuição local e 10
camiões gigantes que vão a distân­
cias de 750 quilómetros, todos os

dias!) Outra JI,Q,vidade, que decerto
lhes vai interessar: O homem Que
manobra toda esfá prodigiosa rede
de distribuição também é um Portu­
guês: O sr. Américo. Nasceu no Por­
to e e,stá roidinho de saudades, pois
há mais de trinta anos que nào voltou
à sua terni.
Quando 'chegãrúós ao final da nos­

sa visita (mais do que uma visita, pm
verdadeiro cShow., como se diz por
aqui) - eram'duas horas e meia da

madrugada e estavam a sair os pri­
meiros exerr.plares do n." 14 634 da
«Folha de S. Paulo» - que huvi� de
começar a ser \!endido nas bancas às
sete da manhã.,
Eu e o João 'Ribeir.o - recebemos

como presente os primeiros exempla­
res.

Na primeira página - toda dedica- \

da à visita do Presidente do Conselho
de Ministros de Portugal a São PelU­
lo - um titulu expresst\'o, bem forte,
a 8 colunas (ou seja a toda a largura
da página: • Devemos consolidar nos­
sa comunidade» diz CaetaTto.

( A S f I R O OU M E £I R O
, Precisa-se para horta, com

pomar, na Luz de Tavira.
- Também se aceita um tra­

balhador diário com propmas
a combinar.

N�sta RedaC�Q ,1'e infQr.ma�

CONVERSA DA SEMAH�

Müsquit()s
para Portugal.
Sobretudo as reeiões frõn-:

teiriças, são escolhidas pelo
mosquito espanhol durante á

época calmosa, para campo
de acção e somos afinal, nós
portugueses, as vítimas da
irritação das melgas 'ca#e­
lhanas, oatidas pelas poten-:
tes bombas aéreas 'de, insec-'
ticidas l

"

_ Ainda ñapouoo, ntima des­
tas noites calma') dé julho,
numa aprazível esplanada
ati à beira do Guadiana, lo­
mas atacados em cheio e aqui
também já começaram a apa-,

.

recer esses: mosquitos .ral..!'
vosos.

Maldita praga r Assim .não
se pode dormir destapado .e

vamos tú mosquitos por
cordas ...

Ou então é caso para cla­
mar como o leão da fábula
- (( Vai-te insecto mesquinho
e vil na terra /I>.

cEgo

João Benjamim �à Conceição
Agradecimento
Teolinda de Jesus Machado

e sua família agradecem, reco­
nhecidamente, a todas' as pes­
soas qu� se dignaram acompa­
nhar à última morada seu sau­

doso, filho, João Benjamim da

Conceição, natural de Tavira,
subchefe da P. S. P, de Silves,
e que (oi sepultado naquela
cidade.

Igualmente agradecem a to­
dos os que directa ou indirec­
tamente lhe manifeslaram o seu

pesar.

t
Maria da Natividade

Fernandes Palma

Agrad(lcim(lnlo
A família de Maria da Nati­

. vidade Fernandes Palma agTa­
dece reconhecidamente a to.das
a.s pessoas que se dignaram
acomp�llhá-la à sua última mo­

mda e bem assim àquelas que
directa ou indirectamente lhe

�anifcstaram o seu pesar.

Jerónimo Augusto Sanita
Agradecimento
Ludovina Maria de Encarna­

ção e sua família, na impossi­
bilidade de,' poderem fazê-lo
pessoalmente,' vêl!1 por este
meio agr�decer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Salão GRACIET£
A (lroprietária participa

I
às

suas Ex.mus Clientes que mudou
o seu atelier para a Avenida
dr. Mateus Teixeira de Aze­

vedo, 9 - 1.° A _ Tavira -

telef. 288, onde aguârda a

sua amável visila.

VENDE-SE
Casa na Rua d'o Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Or� ra,rreira, 90a 4:JU Tayira.

Continuação da 1.' página

em que o calor força a abrir
as janelas, para nos deixa­
rem feitos num Cristo.
Há terras onde 'a sua per­

manência é mais assídua.
Há anos, visitámos Aya­

monte, .na quadra festiva das

Angústias, e naqueies.rcstau­
rantes fronteiros ao «Passeio
Tetuan», não se podia per­
manecer, era mesmo um hor­
ror!

O ano' passado fomos a

Huelva e notamos que as

ruas cheiravam a «D.D. T.)).
Informarme-nos que devi­

do aos mosquitos andavam
aviões sobrevoando a cidade
e lançando produtos para os

exterminar,
Possivelmente, devido a

pântanos existentes ali pró­
ximo, os mosquitos prelife
ram cada vez mais.

Como «nuestros hermanos»
lhe começaram a dar caça
sem tréguas, eles raspam-se

COMUNIDADE
lUSO BRAS"llfIRA
(Continuação da 1.· página)

víncia deitada aos pés de Portugal, e
que tem mais ou menos a configura­
ção do País, que se vislumbraram as

rotas do mar tenebroso, estudando o

tipo de navio, de velas e arqueação
suficiente para vencer a fúria do Mar,
então só aberto para a navegação
costeira. Foi com esse estudo, foi
com esses navegadores experimenta-.
dos, que os navios se afastaram para
o mar desconhecido, dobrando o ca­

bo das tormentas e seguindo a rota

que os levaria à India e a todo o

Mundo!
'Os portugueses têm assim no seu

historial o grande feito dos descobri­
mentos, não só pelo que em si repre­
sentaram de novos caminhos, mas pe­
la fixação que foram fazendo nessas

paragens, onde a primeira implanta­
ção não era a de um fortim, mas sim
de uln padrão, a partir do qual se

alargariam as benfeitorias.
Est"va, portanto, na sua permanên­

cia um outro se�rt"do, o da convivên­
cia com o� povos mais diversos, em

raças e cõr, segredo �sse que se tem
mantido através dos séculos, e cada
vez se enraiza mais, não obstantes os

esforços desenvolvidos pelos invejo­
sos para minar do exterior a soli�a­
,riedade dos nativos com os portugue­
ses.

E desse punhado de lusitanos do
Condado Portucalense, a comunidade

portuguesa \'eio lité nossos dias com

o português a ser falado por mai� de

cen! milhões de alunos que empreen­
dem agora mais uma realizaçãó de
alto significado e valor histórico, que
é a efectiva constituição de uma co­

munidade, Luso-Brasileira, operante
na eficácia necessária para construir
a frente hlsiada que forme barreira á
destruiçào da- civilizaçãn ocidental,
que se desenha ante o fracasso dos
métodos de administraçijo dos países
que foram poderosos, e só pela força
constituiram durante séculos uma for­
ça imperialista, de�tittiida do sentido
humano, logo, condenada ao fracasso.
A Comunidade Luso-Brasileira,

após a viagem e as negociacões re­

sultantes, que triunfalmente fez ao

Brasil o Presidente do Conselho,
Prof. Dr. Marcello Caetano, irá en­

trar num ritmo efectivo de colabora­
ção, que não exclui a rigorosa digni·
dade e independência de cada povo, e
apenas se procurará que o excedente
de Uill sirva a car.ência do outro, nu­
ma conjugação de esforços pela pró­
pria promoção e pelo seu progresso
e influência no atribulado concerto do

Mundo, dos nossos dias e no futuro.

i. J. Patrocínio

CASA
VENDE-SE
No Largo do Cano, n.·· 30 e

31, com 6 co m par tim en tos,
quintal e poço de boa água. -

Trata-se na Rua da Liberda­

de, 44 - T A V I R A.

POMAR
ARRENDA-SE
Tratar com Francisco Mar­

tins Entrudo J . or, - Telefo.ne 59
-:- Alto do Cano - TA V iRA.



'\
\

i""Ñ'�t¡�¡'�'s"""p;'ss'õ'�i's"'l
= =

ii1l1l1l1l1lUl1II1ll1l1 llllllllllllllllllliliTI

Fazem Anos

Hoje - D. Maria dos Mártires Gon-
. çelves, D. Aida Maria Pinto Santos.
D. Gracinda Pinto Santos, sr. Daniel
dos Santos e a menina Paula Maria
Palmeira Matos:
Em 20 - Sr. José António dos San­

tos.
Em 21 - Menina Maria Lizete Pa­

raíso Sofia, e o menino João Paulo
Pereira dos Santes.

, Em '22 - D. Maria Agriplna dos
$an.l,08 Gonçalves, D. Maria da Graça
do Nascimento, srs, Arménio Peres
Figueíredo,: Manuel Pedro Cabrita
Júnior, Adalberto Teófilo Rodrlgues
Brito, Comandante Henriques de Bri­
to, Carlos Baptlsta MadE-ira e o meni­
no Antõnío Henriques Pires da Fon-
seca Soares., '

Em 23 - Sr. Armando Venícío Bap­
tista e.o menino Manuel' José Lopes.
fim 24 :,_é D' waríá Cristina Carmo

jie_Jesus¡ D: Maria Cristina Ribeiro
Padinha Rosado e a menino Cidália
Pereira Correia, ','

Em.25,- D. Esmeralda da Concei­
ção, srs. di. Rogério Judice Lecte
Cavaco, Joaquim de Sousa Ribeiro e

a menina Maria Valentina da Concei­
ção Albino.

Pa!tiddi e Che!j'adas

Noúltimo número do nosso jornal
veio deturpada a noticia da vinda de
Angola com sua esposa, no goso de
férias" do nosso conterrâneo sr. João
José Afonso Mascarenhas, funcioná­
rio do Banco Comercial de Angola.
Foram esperar o casal a Lisboa, seus'
tios sr. José de Oliveira e SUa esposa.
- Com sua esposa encontra-se pas­

sando férias em Vila Real de St.o An­
tónio, o nosso prezado amigo Q con­

terrâneo sr, Joaquim Humberto Ga­
íhardo Palmeira, professor do Ensino
'Secundário e director do Externato
Liceal D. Sancho II. em Mértola.

- Com sua familia encontra-se nes­

ta cidade, no gozo de férias, o' nosso
prezado ami�o e conterrâneo sr. Fran­
cisco Figueira. funcíonário do Banco
Nacional Ultramarino, em' Lisboa.
-, Com sua esposa esteve nesta

Cidade o nosso prezado amis;!o sr. Eng,o
Júlio Eduardo Barreiros dos Reis. re­
sidente em Lisboa.

- Com sua família encontra-se no

�ozo de férias em Santa Catarina da
Fonte do Bispo, o nosso prezado ami­
,;lO SI'; Américo da Cunha Parreira de
Faria. residente em Lisboa.
- Com sua esposa, netos e cunha­

da, passou uns dias na sua Quinta do
Marco. o sr. Domingos de Sousa Uva,
irnportante indústrial, residente na

capital.

Câmara Municipal de Tavira-_

EDITAL
....1 ...

Alienação de Terrenos
Jorge Augusto Correia, licenciado em Medicina e

Presidente da Câmara Municipal de Tavira:
,

,

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada em

reumao de 16 do mês em curso, se procederá no edifício' dos
Paços do Concelho e sala das reuniões da Câmara Municipal,
pelas 15 horas, do próximo dia 6 de Agosto, à venda, em hasta

pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro da
cidade - Horta d'El Rei, - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

Lote 1\-69, com a superfície de 216 m2 (18xI2) para constru­

ção de prédio destinado a habitações e comércio (4 pisos), com
a base de licitação de 800$00, por m 2.

Lotes D-69 e E-69, com a superfíeie de 120 m2. (12xlO), cada
"urn, para construção de prédios destinados a habitação e comér­
cio (3 pisos), com a base de licitação de 770$00" por m2.

Os lotes ern causa serão alienados para o fim referido e em

conformidade com as condições previstas no caderno de encar­

gos que poderá ser examinado na secretaria municipal, todos os
dias úteis, durant� as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os seus interesses,

Para conhecimento de todos os interessados se passa o pre­
sente e outros de igual teôr que vão ser afixados nos lugares de
estilo•.

Paços do Concelho de Tavira, 16 de Julho de 1969

O Presidente da Câmara,

forge A agasto Correia

Dá - se de Meias
Uma propriedade no sítio de

São Pedro, com casas de mo­

.radia e suas dependências, que
consta de sequeiro, regadio e

diversos rarnos de arvoredo,
mais uma courela também de

sequeiro e regadio no mesmo

sítio, junto ou separadamente.
Tratar com José Ludgero

Bacalhau, na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 98 - Tavira.

S. • R.

Mihistério dos' Corporações e Previdência Social
Direcção-3eral da Previdência e Habitações Económicas

2.a Repartição

AV I SO
.«Distribuição dos fogos do Bairro de Casas de Renc;la

Económica de' Silves»»

1 ......., Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias a contar da dala deste (tAVISO», para distribuição dos
fogos que constituem o bairro de casas de renda económica de
Silves. "

2 � Para os fogos a distribuir (em número de 40), foram
fixadas as seguintes rendas:

'

TIPO 11
TiPO III
TIPO IV

9
25
6

280$00
360$00
450$00

fogos
fogos
fogos

Relativamente aos concorrentes que não sejam beneficiários
de instituições de previdência, as rendas acima indicadas sofrerão

,:)'�I1;l aumento, respectivamente, de 70$.00, 90$00 e 100$00.
3 - De harmonia com o «Regulamento da Distribuição das

Casas de Renda Económica), dá-se preferência, na classificação,
aos concorrentes que sejam beneficiários (ou casarlos corn bene­

ficiários) de' Caixas de Previdência integrados na «Habitações
Económicas» F. C P. e trabalhem, há mais de dois anos, no con-

celho de Silves.
'

V A l A L I S B O A? Casa que se recomenda
A PENSÃO BELGA

I.a CLASSE Rua Âctor Tasso, 11

Local saudável e tranquilo, no coração da' cidade - (junto ao Parque
Eduardo VII e Praça Marquês de Pombal) - goza de situação turística
privilegiada por se .encontrar localizada na convergência e transbordo
de todos os meios de transporte rodoviários de Lisboa; reune as me-

, lhores condições de comodidade, ambiente seleccionado, óptimo trata-
,

menta em Pensão ou-Restaurante ."

Marcações pelos telefones 4 05 29 e 4 96 71

RAPAZ
Para pequenas, cobranças e

serviço de escritório precisa-se.
Nesla RedAcçãQ se iq,fonpa. A,nlnal O «POYO AL�ARYlO»

Il \los'so hernia
Deixará de vos preocupar!. ..

MYOPLASTlC KLÊBER il um método mod�fAo In­
co!uparável, Sem mola e sem pelota. este verdadeiro
musculo de socor-ro, reforça a parede abdominal e man.
tem oe orgão. -no lieu Iugar

«Como se [esse com as mãos»'
I

Bem estar e vigor. são obtidos com o seu uso. Poderei. reto.
mar a VO.8a habitual actividade. Mllhare. de herniado8 ueam
MYOPLASTIC em 10 paíees da Europa (da Finlândia a Portugal). A.
aplicações sâo felta8 pelas Agência. do

I N STIT U T H E R N I A I R E D E LION (França)
Poderei. efectuar um ensaío completamente gratuito OBI qual-

quer da. Farmacia. abaixo indicada. :
,

'

Portimão - Farmácia Carvalho - Dia 24 de Julho
Faro - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 25 de Julho
Loulé - Ferrrrêcie Confiança - Largo dr. Bernardo Lopes, 18 - A - 26 'de JUlho
Olhão - Fermácia Olhanense - Rua 18 de Julho, 143 - Dio 28 de Julho
Vila Real de Santo Ant6nlo - Farmácia Silva - Dié 29 de Julho (a6 f. 'a,',)
Tavira"':" Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 29 de' Julho (.6 ,. mllbi)

Durante o intervalo das visitas do Apltcador, 8S Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

PROPRIEDA D'E

Arrenda-se ou dá-se de Melas'
Uma propriedade de sequei­

ro em St. ° Estevão, sítio da
Igreja, com casas de moradia e

suas dependências, com diver­
sos ramos de arvoredo.
Trata José Ludgero Baca­

lhau - Tavira.

I liP IR lilE liP It IRA\I �IÓ I< I �D
...:..._ do Ensino Secundário (1.0 e 2.° anos) =

,
Abertas as matrículas no Externato Feminino de Tavira

para o próximo ano lectivo de 1969 -70

Informaç6es pelo telefone n.O 79 - TAV I RA

Também se aceitam inscrições no ENSINO PRIMÁRIO

Caixa' de
.

Previdência' e Abono de famí,lia
do Distrito de Faro

Rua Infante D. Henrique, 34 - 1.°

FARO

Pede-se a todos os beneficiaries que mudem as suas re­

sidências, o favor de comunicarem imediatamente aos servi­
ços desta Caixa as suas novas moradas, com todos os ele­
mentos correctos para uma boa recepção.

Esta falta causa a todos enormes transtornos é prejuízos,
pois que são muitas centenas de cartas, algumas portadoras
de cartões de identificação e de documentos importantes pa­
ra os beneficiários, e inúmeros vales de correio, que são de­
volvidos em cada mês por não se encontrarem os destinatá­
rios nas moradas inicialmente indicadas.

I Externato Nacional

(AMBOS

Tele'. 232 vUa Real de Santo Ântónio

CURSOS

Primário (as 4 classes)
Ciclo Preparatório (1.° e 2.- anos)
2.- Ciclo Liceal (3.-,4.- e 5.° anos)
5.° ano por disciplinas

OS SEXOS)

NOVA DIRECÇAO

Corpo Docente .de reconhecida competência
Ma.trículas � de 1 a 14 de Setembro na Secretaria Ido Externato

VENDE-SE
H O R TA

No sítio da Murteira, Livra­
mento, com casa de habitação ,

ramada, palheiro e árvor es de
fruto.
Informa (Casa dos Frangos)
- J.,ivrªmeAto�

Árl·enda-�e
Propriedade de sequeiro e

regadio, casas de habitação e

suas dependências, com abun­
dância de água e terreno muito
temporão, no sítio do Arroio
- Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José Anastácio Brás - Luz de
T�vir".

Desporto Corpórativo
I {orneio .Dist. futebol de (¡nco
Na passada sexta-feira; 11· do cor­

rente, eom a presença faonrosa de
Sua Ex, P, o Governador Civil de Fa­
ro, teve lugar o Festival de Encerra­
mento do Torneio de Futebol de Cin­
co.
Presentes ainda na mesa. de honra

o Delegado da F.N .A.T� dr, Ca'rva�
lho Parente, Delegado da Direcção
Geral de Desportos eng.- Osvaldo
Bagarrão, Sub-Delegado da F.N.A.T.
dr. Seabra de Magalhães, ,M'eritfssimo
Juiz do Tribuq�1 de Trabalho, dr, João
Saraiva, Présfdente da Caixa de Pre­
vidência e Dist. de Faro, dr. Homero
Lousada, Presidente da, Comissão
Díst, de Arbitros, srs. Matos Junca e
Aníbal Guerreiro, em representação
de todos os Grupos concorrentes ao
Torneio.
A Alameda João de Deus, cenário

de mais esta mantfestação 'desportiva
conheceu a sua maior enehente d�
sempre, avaliada em 4.000 pessoas
'lue nas mais íncrtvels posições assis­
tiram au desenrolar das provas do
programa, Que começou com o en­
"centro C. Santos - Faraute para
apuramento, do 3.- e 4.° lugares;
venceu o encontro a C. Santos que
assim conseaaíu o 5. o lugar ficando a
Faraute relegada para o 4. - lugar,
Seguindo a ordem do programa;

deu entrada no recinto de jogo, a

garbosa classe Conjunta de Ginástica
das Casas do Povo de Luz e Concei­
ção de Tavira, que no final da sua

exibição foi delirantemente aplaudida
por toda a multidão.
Seguiu-se então o, momento mais

esperado 40 programa;. a Final, o

jogo que decidiria o titulo de cam­

peão, pelo que o entusiasmo subiu de
nivel, O encontro em si, foi o que se

esperava, nervos e mais nervos, entu­
siasmo em 'grande nivel não faltando
sequer os gj)los. Ao fim dos 50 minuo
tos regulamentares os grupos esta­
vam empatados a quas bolas, pelo
que teve que se recorrer ao prolon­
gamento. no qual a equipa da Eva,
com maior força de remate e mais
frescura física logrou alcançar 2 pre­
ciosos tentos, e. sagrar-se assim ven­
cedor da competição.

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo,
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon'
tepio.

VENDO
Terreno com projecto já

aprovado para 3 pises, rfc- co­
mércio, 1..' e 2. - andar habita­
ção, na Rua Almirante Reis,
Prédio acabado de construir.
Também vendo na Rua Al­

vares Botelho. Trata o próprio,
Damião Cândido Andrade -
Tavira.

Arrenda-se
Propriedade dé sequeiro e

regadio com pomar�
Tratar com Eng. o Alberto

Correia Vargues, - Rua Eng.·
Duarte Pacheco, 27 - Telefop.�
2aOœ - Faro.
-.....

_' ....



o Aproveitamento Turístico do Serro de S. Miguel
Objecto de interesse do Município de Olbão-

'N}\ contextura do turismo al-
garvio há que se conside­

rar o interesse do Concelho de
Olhão, dotado de múltiplas pos­
sibilidades para atrair o visitan­
te.
Para além da originalidade

da própria vila, das suas aço­
teias e mirantes, autênticos
«ex-libris) do Algarve, há ou-

/

tros factores da maior validade.
Temos a magnificiência da Ilha
da Armona, de mar azul e areal
dourado, prolongando-se por
alguns quilómetros; o tipicis­
mo da bela aldeia de Moneara­
pacho; o miradouro impar que
é olcerro de S. Miguel, etc.

Novo posto de iluminação eléc­
trica no Barranco de S. Miguel

E' exactamente do Cerro de
S. Miguel que hoje queremos
falar: .

A 'panorâmica múltipla e ex­

tensa que dali se descortina,
teI,I1' suscitado

.

as mais elogio­
sas referências dos visitantes.
Garantido o acesso através de
uma estrada recém-construída,
e dolado o' local com energia

.eléctrica, tudo leva a prever um
. aumento de interesse em tornó
do aproveitamento turístico do
Cerro dé S. Miguel.

. O fornecimento de energia
eléctrica será inaugurado no

domingo, dia vinte. presidindo
ao acto o sr. dr; Manuel San-

Obras em Santa Luzia
.

Santa Luzia, aquela por vezes es­

quecida povoação piscatória, vizinha
de Tavira, cuja população cresce
dia-a-dia, está em obras.
Obras de calcetamento. a parelipi­

.

pedos da Avenida eng. Duarte Pache­
co e bom seria que o seu prolonga­
mentó Iosse até à estrada que liga ao

_aldeamento turistico das Pedras de ..

El Rei, Assim ficaria toda a velha
.Baixa-M¡¡n com um aspecto mais
atraente e mais saudável.
Bom .seria também. que houvesse

uma fiscalização mais rigorosa para
evitar que lançassem os lixos sólidos,
ao rio, pois queixam-se que são insu­
ficientes as carroças do lixo que ali
fazem serviço sobretudo durante a

época do Verão.
Também o desassoreamento junto

da ponte do cai"!, para que aquela fi­
casse mais acostáv.el, é um dos melho­
ramentos qUe se impõe, a todos os

titulos.
.

BOlS�S DE ESTU DO

EM UNIVERSIDADES

NOBTE·AMERI.CAN AS
.T',

A Comissão Cultural Luso-Ameri­
cana vai' ábrir novamente concurso

para bolsas de estudo, excluindo a
Medicina. em universidades norte­
-americanas. Os interessados deverão
dirigir-se à A�ua sede, Avenida Elias
Garcia, 59; 5. o, em Lisboa, até 9 de
Outubro próximQ, data em que termi­
nam as inscrições. O!" Servi.ços Cul­
turais da Embaixada dos Estados Uni- .

dos em Lisboa (Avenida Duque de
Loulé. (9) prestarão igualmente todas
as informações relativas a estl;l pro­
'gramil. dé inten:amblQ,

ches Inglês- Esquível, Governa­
dor Civil do Distrito.
A cerimónia enquadra-se na

primeira visita oficial que o

Chefe do. Distrito efectua ao

Concelho de Olhão, percorren­
do além da vila as freguesias
de Pechão e Moncarapacho.
Outros. actos constituem o

programa desta festiva jornada
que Olhão vai viver, e que são
conforme programa já publi­
cado.

A Exposiçoo de Vilomoura
Volta a (asa - ao Algarve
DEPOIS de uma séria de espectâcu­

los em Lisboa coroados do maior
êxito, o volume da Exposição de Vila­
moura vai agora ser exibido na Luso­
tur SARL, em Vílamoura.
Parte deste material encontrar-se-á

em exposição nos escritórios desta
companhia em Faro, assim como nos
novos escritórios em Albufeira, que
abrirão esta semana (Rua Eng;o Duar-
te Pacheco, 00).

.

A Exposição mostra detalhadamen­
te' cada fase da vida actual em Vila­
moura, e ainda os vários modelos e

perspectivas dos novos tipos de habi­
tações, bem como planos para o futu­
ro desenvolvimento de algumas zonas.
Há também uma série de painéis

descrevendo a projecção nos vários
paises Europeus do único Espectácu­
lo Audio-Visual sobre Vilamoura.
Os algarvios podem bem orgulhar­

-se desta invulgar apresentação a co- .

res do Algarve. e de Vilamoura, com
todas as suas belezas: Inundada de sol
e cõr, e acompanhada de som stereo­
fónico. Esta apresentação sonora. a

cores, mostra exactamente a razão
por que as pessoas de toda a parte
da Europa desejam conhecer o Algar­
Ve e vi ver em Vilamoura.
Dezenas de pessoas apreciararn o

Espectáculo Áudio-Visual exibido no
Hotel Ritz em Lisboa. Houve depois
um convite para .uma apresentação
especial onde eompareceram muitas
individualidades importantes, incluin­
do o Ministro das Obras Públicas,

. Sua Ex.a o Sr. Eng.n Rui Sanches, e'
vários membros do Corpo Diplomáti- .

co de diversas.embaixadas em Lisboa.
Realizou-se ainda uma apresenta­

ção especial deste espectáculo para
um grupo de banqueiros e algumas
comunidades estrangeiras em' Portu­
gal, eestuida de mais duas outras apre­
sentações destinadas ao público em

geral interessado em assistir.
Assim, Vilamoura ocupa o seu lu­

gar com uma en-orme lista de outros
locais europeus q u e recentemente
chamaram a atenção de muita gente
sobre o Algarve.
A Conferência e os espectáculos

exibidos pelas cidades de Paris, Lon­
dres, Eatocolrno, Génova, Bruxelas,
Amesterdam, Frankfurt, Berlim, DU<l­
seldorf, Hambourg, Zürich, talvez Ve­
nham encontrar eco no coração dos
visitantes da mais bela província do
sul de Portugal, que já tinham ouvido
falar deste pequeno canto da Europa

. inundado de-sel,

« F L'A M A »
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Graode_ reporlogem 00 «flAMA»
,

A «Flama» desta semana insere uma
sensacional reportagern em que se es­

calpeliza o fenómono Zip-Zip - o pro­
grama de TV mais em toco neste .mo­
mento Nesta reportagern incluem-se
valiosos depoimentos de conhecidas
individualidades. Revela-se. ainda por­
Que o produtor Baptista Rosa aban­
donou o proSlrama.
Aumenta, constantemente, o número

dos acidentes de trânsito nas estradas
do Pafs e do Mundo; verdade incon­
troversa que as estatfsticas assinalam.
Os desastres de viação provocam mais
mortes do que muitas doenças consi­
deradas perigosas. Assim, a morte na
estrada será um quarto carrasco da
humanidade nos tempos actuais. A
«Flama., sempre atenta aos graves
problemas que afectam o público, pu­
blica esta semana uma· reportagem
em que analisa as causas, efeitos e

opiniões de tal facto.
.

Outros serviços jornalísticos de
grande intere'lse: a cores, o empreen­
dimento Apolo Xli os americanos co­

meçam a abandonar o VietnameiMar­
celo Caetano e a sua vIagem ao Bra­
sil. Leia, pois, este número da «Flama.
e estará bem informado.

Este númaro foi ,Isado pala
O, III a O ã g, d 8 C 8. S U ra
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As relações que Portugal mantém
desde sempre com o Brasil fazem-nos
lembrar aqueles namoros que come­
çando em meninos se prolongam pela
vrda fora. Trocam-se ramos de ílores,
balbuciam- se doces palavras, reflec­
tem os olhos ardores de paixão in­
tensa, unem-se os lábios a medo.
Não há portador que não leve uma

poesia' rescendendo enternecido li­
rismo. Passam os anos : tinge se de
prata o cabelo, desdenta-se a boca,
engelha-se a pele ... perde o olhar o
seu natural ful,;¡or e os amantes con­
tinuam extãticos, sem tomar decisões.
Que a visita de Marcello Caetano
quebre o encanto: Que se faça ém
breve o consórcio e que seja fecundo.

Ê X O D'O

Veio a nossa casa visitar-nos urna
senhora da aldeia de Giões, do nosso

concelho, que se prepara para ir com
o marido e o filho para a Alemanha,
onde já se encontra uma irmã também
casada .. Só ficam cá os pais, pessoas
idosas que, talvez por isso, não se­

guem o mesmo caminho. Falámos das
coisas-da nossa região, o que sempre
nos interessa e nos dói, pelo abando­
no a que está votada e perguntámos­
-lhe se ainda funcionavam as duas es­
colas da sua aldeia que nós havíamos
conhecido com bastante reqularidade
e frequência. Respondeu-nos que não,
que só lá funcionava um posto esco­
lar. E por aqui se afere a proporção
em que a população tem debandado,
deixando atrás de si um imenso de­
serto onde só ainda vivem as pessoas
que pela sua idade não podem acom­
panhar o êxodo e vão gastando nas

magras terras as depauperadas for­
ças que ainda lhes restam. Por outra
parte soubemos que as ceifas ainda
não estão iniciadas ou completas por
não haver quem realize esse trabalho.
Isto, pelo que é do nosso conheci
menlo, não nos causa admiração; o­
que nos espanta. sim, é ainda haver
alguém válido que lance a semente à
terra. Que muitos terrenos ficam em
baldio, cobertos de mato que de cada
vez se desenvolve e adensa-mais e

que em breve será coito de animais
bravios. E como também não há quem
apascente os gados e colha os frutos
das árvores, condenadas por isso ao

exterminio, está o quadro completo
sem pinceladas .que tentem entene­
brecê-lo, Quem olha para estas coi­
sas sem forçada miopia? Infelizmente
nem há lá um rancho folclórico, que
então, sim, com os seus foillares po­
deriam atrair os turistas e os males
ficariam sanados com essa chuva de
oiro ... E ainda porque tristezas não
palilam dívidas nem dão de comer a

ninguém.

CONFRONTOS

Íamos caminhando calmamente,
porque esse é o nosso feitio e não te­
mos agora razão .para o alterar, en­
tre o borborinho confuso da multidão
que fui'iosamente se acotovelava,
quando vimos· no passeio fronteiro
àquele por onde segulamos uma me­
nina pegar no braço de um cego e
atravessar com todo o cuidado a tor­
rente caudalosa da rua. Este é, sem
dúvida, um dos pontos mais movimen­
tados da cidade. E porque o cego era
semi-anão e a menina muito nova
formavam um' par da mesma altura.
Lá seguiram conduzindo-o ela não sa­
bemos para onde. Enternecemo-nos
corr. aquele gpsto tão humilde e tão
carinhoso da menina. Deve o seu co­

ração ser manancial de puros senti­
mentos. Quando tanta gente imagina
ou proclama que fazer bem, prestar
auxílio, só se pode fazer arremessan­
do dinheiro com a arrogância de quem
atira uma pedra que contunde e fere
quem com ela apanha, nÓI! vimos na­

quele simples acto como tudo é dife­
rente. Se o coração fica insensível o
bem que se imagina fazer é gélido e
árido - nem aquece nem cria o re­
conhecimento. E pusemo-nos a esta­
belecer o confronto entre o acto da­
quela menina, generoso e espontânea
e o daquele senhor aqui passado há
poucos meses, que se ofereceu para
conduzir uma jovem invisual e que
depois tentou forçá-Ia para acções
eróticas. Devia ser de relevância so­
cial o eavalheirc pois que lhe não vi-

.

mos o nome nos assentos dos jornais
quando é de uso esmiuçar-se tudo o

que pode ídentiíicar um triste filho
das ervas que pratique acção menos

repugnante, Talvez o cavalheiro pas­
se na sua sociedade por pessoa edu­
cada por ter na mão o chapéU e os

lábios nas mãos das senhoras com
sorrisos de corteses palavras que
mascaram ol. mais perversos desíg­
nios. Nunca lerá a menina as palavras
que aqui ficam e são o testemunho
da nossa admiração e gratidão por­
que todos devemos ficar gratos a

quem pratica o bem embora não di­
rectamente a nÓ8.

Trindade e Lima

Nova Estação dos C. T. T.
EM PADERNE

No próximo dia 22 do corrente, com
a presença do sr. Correio-Mor e das
entMades oficiais, serão inauguradas
as noVas instalações da Estação dos
C.T.T. de Paderne, melhoramento
que é�acolhido com regosijo pela po·
pllli�Q.

.
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CIGANICE
••••••••••••••••••••••••
Dois ciganos encartados
Um da terra, outro de fora,
Especialistas em gados,
Prepararam os mercados
E a façanha nao demora.

O montanheiro. inocente,
Que crê naquela amizade,
Encontra-se de repente
Numa feira; frente a frente,
Alheio à cumplicidade.

E naquela corredoura
A besta nao tem maleitas,
Come bem à mangedoura
E com cacete ou vassoura
11 11m animal às direitas.

E' uma besta picarça,
Saudável e das. mansinhas,
- Até tem colo de garça, -
Vem preparada prâ [arça
E com todas as mêetnhas.

Apreciada a manobra,
Feito o ajuste final,
E' só meter mãos à· obra
Porque ardil até lhe sobra
Por ser possante animal,

Arrumada a transacção
Pra seu mal e seu tormento,
Passa o calor da sesão,
Cai no logro, e vé então,
Que era um burro Lazarento.·

Ser amigo de um gitano I
Tal qual como o povo diz,
E' viver num puro engano
E ter de apelar do dano
Para o macaco juiz •.•

Zé d. Rua

MO'RIOS AMIGOS':;'
PàSSOU no dia 1� do corren­

te o 2.0 aniversário da
morte do nosso saudoso amigo
reverendo padre Joaquim da
Silva Araujo, que foi prior da
f�E'guesia da Conceição de Ta­
VIra.

Aqui desfolhamos à sua me­

mória mais umas pétalas de
saudade.
Como disse Camilo Castelo

Branco - «Pode-se morrer

mais do que uma vez. A sepul­
tura é que é só uma para cada
homem).
E o padre Araujo, que' esla­

va ligado ao nosso jornal por
laços da mais sólida amizade,
continuará a morrer para nós
todos os anos nesta data, muito
embora o 'pensamento nos

acompanhe quase sempre até
junio da sua sepultura numa

romagem de saudade,
Paz à sua alma.

Santo Estêvão

Impressé5es de uma noite bem
passada - Revestiu-se de invulgar
brilhantismo a passada noite de 12 do
corrente, na esplanada da aldeia de
St ° Estêvão onde se realizam os tra-

I dicionais festejos da Sociedade Re­
creativa local.
Foi na verdade uma noite bem pas­

sada, aquela que a direcção da refe­
rida colectividade de recreio propor­
cionou não só aos seus associados
como a todos os participantes, ,.'

Além do dancing abrilhantado pelo
conjunto de Monte Carlo, salientamos
o maqnttico elenco de artistas que
actuaram nesse inõlvidavel espectá­
culo de variedades. Adriana Franco,
100°/0 fadista, encontrou aqui um pü­
blico que a .soube apreciar e aplaudir
entusiàsticamente,
Renato Marques também constítuiu

um êxito pois cantou a nosso gosto
canções bem portuguesas, e portanto
do nosso agrado, além do reportório
de anedotas especialmente dedicadas
às sogras que encheu as medidas à
assistência. Agora uma referência
muito especial a César Morgado, que
veio a St.o Estêvão pela terceira vez
onde tem sido alvo das mais vibrantes
ovações e aplausos. Este consdgrado
artista àctuou gratuitamente para o

público d� nossa terra tal a simpatia
e carinho que a mesma lhe inspira.
Obrigado e parabéns, a César �or-·
�ado.

.

A direcção da Sociedade Recreati­
va de St o Estêvão endereçamos os
melhores votos para q'!e os próximos
festejos a realiza'r possam alcançar
um êKito semelhante e bem a�slm as

nOSS8S felicitações •
..;... C.

PROMOCÃO
. Foi promovido a técnico verifica-'
dor de 15.8 classe da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos, o sr.

José Joaquim Fernandes, que presta­
va serviço nesta cidade e foi coloca­
do na Direcção de Finanças de Beja.
Aquele distinto funcionário e nosso

prezado amigo desejamos muitas'
prosperidad.es no desempenho das
11"1\11 n()V�� hmç�ç(l.

�g(inda
Telefones Iltets:
Hospital e Maternidade.

.

Me
Bombeiros _ • • •• 111 .

Residência do Motorista • 414
Policia. • .' • • • • IM(
Guarda N. Republicana. • 11 '

Câmara. • • • • •. 7
Táxis: 81-122-14$ - 152 -171 -1570
Repartição de Ptnanças.. 259c
Quartel:êlo C.1. S. M� l.. . «,
Camionagem de carga,", • 158'
Camionagem de passagelres. 181
Servo Munlp. água e luz. • 54,
Polida de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida �(Zngiosa
Horário das missas domini­
cais:

�s 8 horas - N.a Sr. a da Ajuda.'
As 9,30 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa. Maria do

'Castelo. .

Às 19 horas - São Francisco.

....

Misericórdia de Tavira
- Serviços clinicos para o mês
de.julho de 1969: .

Enfermarias e Maternidades
- Drs. Morais Simão, Jorge Cor­
reia e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de-Clinica

Geral - De 1 Il 15, dr. M-orais
Simão, às 18>horas; de 16 a 5O�
dr. Jorge Correia; às 18 horas.
(Aos Domíngcs e ferlados . não
há consultas). .' ,.'
Serviço de Urgét;laa de Fim'

.de Semana -. De,5 a 7, ar, Mo­
ntis Simão ; de 12 a 14, dr. Jorge
Correia; de 19 a 21, dr. Ramos
Passos e de 26 a 28, dr. Morais
Simão. ..

. Citürgta Geral- Dias 5 e 19,
drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos.
; Consulta Externa às 14 horas -
dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Gtnecotogta - Às ter­
ças-feiras, às 9 horas.Dr.sD.Maria
João. Correia.
Consulta Externa de Oftal",

mologia - Às sextas-feiras.às Il
horas, dr, Emilio Campos Coroa.
Consultas Externas de Urolo­

gia - Dia 30, dr•.Diamantino
Baltazar, às tO horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Mental- Dia 26, dr, Manuel
da Silva, às'10 horas. -, . -

. Centro de Colheitas de San­
gue e Laboratôrto de Análises
- De I a 31, Dr." D. Madalena de
Matos Brãs, das 9 às 12 e das t5
às 18 hor-as. .

-cOliszútil' bispensálio do I.
A N. T. - De 1 a 15, dr, Jor�e
Correia, às 18 horas i de 16 a 151,
dr. Morais Simão, às 18 horas•

.,

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - O ESTRANGU­
LADOR DE BOSTON (Drama)
com Tony Curtis eROMMEL.
A RAPOSA DO DESERTO
(Drama) com James Mason, para
maiores de 17 anos.

Quinta-feira - MOR TE A
,

COMPA SSO (Policial) com Pier­
re Brice e COLHO .SER FEhlZ
NO AMOR (Comédia) com Da­
ny Saval, para maiores de 17 alios.

fürmáda dt:? servlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Central.

COBRANÇA DO

«POVO Algarvio»)
Por falta de cobrador a

cobrança é feita através dos
C. T.T " pelo 'Jue -pedimos··
'aos nossos aSSInantes a fi­
neza da sU,a pronta liquida­
ção para nos evitar mais
despesas e avisos.

«'Vaidade »
._ ..� .._ .._ .. _ ..-.

Às ,eze vejo-me elD sODhos
E julgo-me oiada �u •••
Pobre sonhador de olhos bisoohos,
Mão ,is que ofnhulD dos teDs soahos
, verdodeiro.eote leu I .

irredo-Ie do comioho do ideal;
Segue o crua e trio realidad,,;
Pois o IDol qlle te coaso.e, esse teu ..al,
E' veres-te em soohos IIII poeto gelial
E seres um louco abrasado de ,aidadel

�8/.6,6S _

.... ,.c.


